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KXPEDIBNTE
A8S10NATURAS

Anno.... 12*000 | 0 mezcs.. 7Í000
PAOAJIEUTO /DIANTADO

NUMERO AVULSO
Na Capital  100 rs.
Nos Estudos..-  -'00 rs.

Publica anüualmenle cercado 5.000
gravuras.

Os origiuacs enviadas á redacçito nito

Porque nilo sei, leitor, si já te disse
Que a dlctadura'é dura dc roer,
Nito houve ainda um homem quo a sen-

tisae
Som gemer I...

Eu não desejo mesmo supportal-a
Per omnla...

Porém si o meu leitor quizer chuohala,
Nilo faça cerimonia..,

serão restituiilcs,
publicados.

aínda que nao sejam

Aos nossos queridos amigos A. Mer.v,
de Vaiglnha, Jo ijoca de Araújo, de
Guatatlnguotá, ( R)dr'gues Diniz, de
Quarany, pedimos us nossas festas de
fim de anno. Não somos muito exigen-
tes. Apenas queremos, em vale postal,
o nosso riquinho arame, da nossa ri-
quinha folha quo ha muitos riquinhos
nuws, por esquecimeuto, não é enviado
ás nossas riquinhas mães.

E como n<5s não temos filhotes bar-
bailos, pedimos uns mexidos e espera-
mos que os mesmos so remexam dos
iogares onde estão.

A DlRECÇAO.

D, Rodrigues mostrou ser um ttirui.a ;
A f jrça preparou

E, tendo a seu favor sorte e fortuna,
O negocio abnfju.

Nunca vi tanta tropa pela rua,
Armada de espingarda ;
Oh ! medonha perua I
Oh ! raio debernarda !

Tiveste uma existência nada bella
E o suspiro i xhah.ste,
E afinal, ao*bsste
Em água, de barrella,

K que tal está o da musica.','
"Anaclcto Manso quchrou

homem a cabeça de Júlio lira.
vo, que foi obrigado a correr
para u3o ser morte»*

(Do Intransigente.)
E' como eu digo! O mundo está

mesmo levado do diabo! O Manso,
que devia ser medroso, parte a ca-
beça do Bravo, que afinal dc contas
azula!

Nio ha duvida. Influencias da vac-
clna obrigatória.

SEMANA DESPIDA
^?

Uma semana foi, me-i.Deus de arroxo !
Uma semana de pendenga,
Quasi fiquei capenga,

Coxo !
Por um triz não me pego como gente

Com um mísero vigário !
Patife! Silafrsirio!
Um sujeito indecente !

Pretextando a vaccina obrigatória
Incitou-me á revolta ;

Pulei fora do rolo e então na Gloria
O sujeito capei, porím, de voltai

Mas o tal Porto Arthur dsu que fazer
E por fi.-n an rendeu,
Quando, oh I cé.s ! percebeu

Que tinha o que perder.
O commandanttí, o negro Prata Preta,

Nugro matriculado,
Commandante da praça, sem ter chêta

Afinal fü pegado
E pagando já está as suas obras

Li na ilha das obras.
E tomada a trincheira
Verdadeira
Nào houve nada mais

E a cidade voltou á calma e ú. paz.

E eu que sou cobarde e sou banana
Depois de tal .arilhd
Que tenha gaito o brilho
P'ra fazer a semana I

Vou fazer ponto, meu leitor amado,
Não póie esta semana ser maior.
Nada de historia ! Eis me afinal calado..,
Dj melão o calado ê que é melhor!

Jon Olika.

A coisa esteve feia ;
Por causa da vaccina
Fui vêr de perto o China

E nas ventas levei uma candeia.
Que grande sarrabulho
Na Gamboa, Saúde..,

Lsvou um typo um Liro no pandulho
De um modo horrendo e rude.

O povinho grudou,
Trincheiras preparou

E, como na quadrilha, fez um tour
Armando então com arte
Um forte baluarte

Ao qual o nome deu de Porto Arthur,
Armados como gente
Oá cabras escovados
Diziam p'raos soldados:

Nú*s brigamos a pedra, a páo, a dente!
E a soldadesca infrene
Olhava aquella/tf ríd
Sem grito, sem lamúria

Que armada estava até de kerozene.

Furam bonds ao chão
Arrebentados!

Ficou a urbe em plena escuridão.
E os homens, asssombrados,
Fugiram ; quem dir'"a I

Pudera! si houve até fuzilaria
Acraz de um cidadão !

Curti, Jesus, grandes nece3sidade3
E por um triz
Não fiquei sem nariz

E um tiro uão levei pelo quo vadis.
Que grande brincadeira
Quem de uma se livrou?

Levei tanta pancada na caveira
Q te não sei mesmo como vivo estou.
Mas, somente, a vaccina foi pretextoP'ra depor o governoE nos lano-r depois em triste infernoüj a cabeça do povo põr num cesto,
Quantos dias de mísera tristesa !
Quantos dias de mis
Não supporta

0 RIO Nü
-Vos nossos leitores

Por motivo dos últimos aconteci-
mentos muitos dos nossos leito-
res não puderam obter o numero
do Rio Nu, de 16 do corrente, que,
além de trszer uma espirituosa pa-
rodia do Regulamento da Vaccina,
confeccionada pelo Vagabundo, in-
sere em sua primeira pag-ina uma
charge esplendida, com versos para
serem cantados com a musica da
modinha-^4 Casa Branca da Serra,
que tanto suecesso tem feito.

Assim, pois, etn nosso escriptorio
encontrarão os nossos leitores aquelle
numero que por ser unien no gênero
fazemos desde já a sua recommen
daçSo.

ÇA.LLOPEJDINA—Unloo « lnf.li -
vcl eztirpador 4os calloí, nSo imp? e
sadür^aiçido, rai doa •in.ir.idií S

A dictadura

amargura !o povo com certeza

COMMENTARIOS
«Aconselhamos aos doentes

que tomem Levedura de cerveja,
como único remédio efficaz etc.
etc.»

(Dos annuncios),
Como? Que 6 lá isso !-Levedura

precíàa o raio do antiuncíante. Pois
isso é lá coisa qne se mande tomar
a uma senhora ?

«Innoccncio Vinagre por na-
morar uma moça na rua'"*, foi
aggrcdido porEunes Pimenta».

(D'0 Echo do Sul).
Continua a regular. O Vinagre es-

tava âe azeite com uma pequena c no
meio do negocio appareccu o Pimenta
que foi ardendo uo lombo do bruto.

Que salada nio sahiria no Iim de
tudo!...

<'0 sr. Joaquim Shorens y
Prego, morador a rua General
Câmara n, 171, A, queixou-se-nos de que estando ante-hon-
tem, nm um botequim da rua
Senador Poinpcu, ás 2 horas da
tarde, mais ou menos, o ag^eute
de policia Guerra, sem^notivo
aggrcdij o a bcngalada^j

(Do Jornal do BrazN).
verdade I A promptiddo tem sido

grande que alé um agente do
policia já mette a bengala no Prego !

Lopbs Tkepeaux

Prata-
ela |

E'
tSo

SANTOS DUMONT- São os melhores
charutos: são encontrados em todas as
oharutarias. Deposito, Inválidos 52.

"MERIDIANO" CLUB
Rua General Câmara, 127

FIGUEIREDO & C
Únicos concessionários dos superiores

relógios suissos THE HERIDIAN, de
J. Livingston. O primeiro relógio regis-
trado no Brasil, patente n. 2.452, «Diário
Oficiai» de 15 de Maio de 1807.

Acceitam-se iuscripções paraoOlub 25

O Nicomedes
E a es!e magrissimo rapaz que cudevo muitas meias horas inteiras a go-zar a melhor oòmpauhU; meias horasde riso, de alegria
Antigamente era o Nicomedes umrapagão alto, corado, conquistador es

pecial que tudo apanha e que so nffoconquista a d r.
Tinha um Hrgo canhenho de aman.tesi brilhantes, cheias de diamantes
Nao lhe escapava camarão pela ma-
E de todas as terras que conquistaraapoins de S. Paulo troux-ra uma pau'lista lista pau. Poucas smquistas

Quando o conheci estava elle cm todoo apogeu da sua petulância o altivezporte.de

0 PRATA-PRETA
(Para sit cantado com a muslcid A Missa Campal!

Sendo maluco deoldldo,
Nilo tendo a vida p'ra nigioloChamei meu povo oapadocln 

'
Prontiíi um grande remexido!
P ra tal vaccina dar cm torraUm grito dei tão forte e ruda
Que a molecada armou-se cm íuerriE um Porlo Arthur fez nu Saúde 

'
De um modo criminal
Fui logo a General I

Ilalas metti na Oartüohslra !
Puz-mc a cavallo na trlnobeiial

Depois, ficando em pi,Logo gritei p'ra o Zé :— Oh ! cabra bom. toca a cometi
Que esto sarilho é de chupeti.

liam armados
E preparados

Fizemos ii negrada uma ferez caretaE a forçava olhava
E toda disparava

Dj Porlo Arthur aonde estava
r

II
D.i nossa força airosa, ingente,
Ligo noticias circulavam I
Policia, exo-oito, marchavam
Para tomar o forte fí gente '.,,
N'um marche-marche galopado,Nos remeleixos do arreganhe,
Eu nunca vi tanto meganho
Pegar assim no pá-ofitrado\,.,

Ai I que forrobodú
O tal canhão vovó

No Deodoyo couraçado
A todo panno vem tocado !

Em linlu de batalha
Ao ver a lal metralha,

Eu só entei : —chora, zoeira,
Que Ia vem fogo na trincheira - !

Bem animados
E preparados

Fizemos (í negrada uma feroz caren,
tá o pão queimava
E a gente disparava

Do Porto Arthur aonde estava o Prata
Preta!

III
Quando os mileques lá chegaram,
Levando a grande artiltaria,
De boeci aberta olí I fioaram
Vendo a trincheira eutuo vasia !
Toda a negrada disparara
Deixando muita munição,
Mas eu que nunca fui arara
Fui desta vez p'ra o cagarrão 1

Quando na boia entrava,
Um grupo me apanhava,

Mas eu tregeitos dando á bola,
laln queimei dois na pistola ;

Depois dc taes manobras,
Na ilha estou das Cobras,

E tenho o lombo tão sovado
Que estou aqui, estou liquidado !

D sarmado
E muito esbodegado,

Por u m canudo escuto o toque de cometa.
E sem ddsaso
Li está no chão bem raso

O Porto Arthur aonde esteve o Pratl-
Preta!

Vagabundo.

Mas honlem estranhei e fiquei i nnr.-adoSuisso, .stupitliacantemente empe-dernido to ver um improvisad.
viduo amarelío, com

lhavam muito.

indi-
,, . o pr-sceçi a dançarno oollarinho, olhos unonvados que bri-raãt.s lividc.s e andarponos i. - Era o Nicomedes 1-Eh! rapaz! então quo ê isso?

,r0'aas"- sií0 cá certas coisas-Mas que diabo ! Tons segredos paramim ! Que amigo então cs tu?Iille então a sorrir smarellámente--Uma mulatinha da r„a Esperan-
ça Passei: olhou-me: olhei, cn-trei.. . Pareceu-me boa a principio masagora, d isto que vês ..
tas~?N2° 

eIa "m* milIiltinha ás direi-

ás;Ss!';MiZme"te' ^ -"'•¦"Unha
Entíio vinha a serTiniu., ,e o resto 

'
Delicioso ainda assim,.o Nicomedes' 1

ALIIUQlIEItQug n

bocee. s
uso do

Para & hygiene da
dentes iiconsfilhamos o
superior dèntifrício
PASTA DE LYRIO

FLOBE?a'TíXO
X?© cia-jrstriSLcio Sc O

MARMOTINHA •
2'.1 SERIE

COSTA JUNIOK
Typo — Baiacil empalhado.
Extravagância — Conquistar coffl

notas (salvo seja) de musica.
Idade - Quasi avô.
Divisa ¦ «Tudo que cai na rèJe e

peixe,
yoctpUo— Pescar, pescar e pescar,
Meio de viaa—Maâ re chanletir (mes.

tre de cinto). B. Lonminiia. -
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BiblioThecfl Nacional
Rua do Passeio n. 70

BASTIDORES

[o>[ os movimentos revoluciona-
rios dcslcs ultimoB -Ins o
tlieutro solfrou immcnso pre-

juizo.
A nossa reportagem colheu as seguiu-

|í>«j notas :
* Recreio— Tendo sido nvisndo que

0 seu quartel ia ser atacado o major
Zédias dlspcz em combate a sua bale-
ria desta fórma ;

Na entrada a Vovó ; no corredor do
jardim a Lahite Oalini, com alcance de
7 mil flirls por segundo ; no jardim, n
7 1/2 m. Virgina com munições de
brngança; no palco uma :iri m. Delorme
do fabrica Wkiiworth ; nos camarins a
metralhadora Maria d'01iveira. O pes-
soai todo estava naturalmente armado.
O major era auxiliado p;la sua nju-
dante de ordens.

_f Apollo— Os populares invadiram
o theatro, pensando poder replnicar o
Badalo.

Ao encontro des mcstncs sahio, ar-
madaem guerra a torpede ra Cecilia
Porto que estava tomando carvilo e fez
aleuns disparos.

Vendo os populares presos por um
barbante organisarama retirada dos cha-
ritlos que fo: cantada pela praça esco-
vad& Muria Layrot.

A retirada foi em regra, grsças ao
auxilio das patriotas Esther, Oezana,
Diana e outras que fizeram actos de
bravura.

*¦ S.José— Um verdadeiro baluarte!
Logo que o povo chegou i porta do
mesmo quasi recuou ao ouvir as vozes
que de lá partiam. Pareciam bezerros
sem mamma.r havia quinze dias. Cheios
de coragem venceram esta primeira difli-
culdade; mas tiveram que recuar ante a
formidável artéria alli assestada.

Eram canhões em penca e todos de
grosso calibre. Com _sa andava essa
enorme bateria o coronel Costa Júnior,
terrível official de artilharia, respeitado
entre os próprios canhões. A artilharia
estava muito suja ; não obstante, em
estado de funecionar. O povo, desar-
mado retirou-se dando morras com
todas as lettras.

O coronel Costa foi ferido pelas costas.
¦k Lucinda— O deputado Colas alli-

ciou alguns revoltosos theatraes e com
elles organisou na Capital Federal um
ponto de resistência.

Via-se que o quartel havia muito
não reo.bia soldados: estava mais velho
que a Sra. Luiza de Oliveira ; mas,
menos pintado que ella.

Apezar disso o l/ucinda resistio o
atpque do povo e teve algumas victo-
rias.

* Maison Moderne — Era uma ver-
dadeira praça de guerra, No palco as

torpeclclrns Oonsuolo lucram dlnbru-
ras, auxiliadas por vários nutres.

No jardim, formou I. infant.rln, pro-leglda pelos balões captlvos, que de-
nunciavam ao commandante o movi-
monto dos inimigos amigos.

Cassino— Toda a força esteve for*
mada em linha de campanha. A força
era a seguinte: Itrfanteric de ligne;
Drngons;Chasseurs Aipins: Ilussards;
Zouavcs;Spahis; Chasseurs d'Aírlque;
Curassjers; Tirailh.urs Alger[eus;Chas-
seilfít a pifotl e Chasseurs a chcval,

Niío houve miché que nfio se ren-
desse a tanta força.,, de olhares.

*¦ Em S. Paulo o theatro Santa
Anna também M atacado por popu
lares. Nosso correspondente nos dá as
seguintes n tlcias:

7 O alftjrea Marzulo atirou-se ao
forte Guilhermina, que resisitt tenaz-
mente. Nito ha receio de rendição.

O ex 3-1 da 2'.1 Grijo depois dc jurar
defender a praça dos Piistellitos, fe/
uma abordagem i praça Emilia de
Oliveira, com resultado.

O cabo Henrique de Carvalho
atralçoou seu collega Celestino, que
destrostoso alraçoou por sua vez o
Tmentc ficando a ser Marques agora.

O cabo Henrique passou aser Hi r-
minio.

t Por emquanto foi o que a nossa
..reportagem poude colher.

Zé Lacraia.

Abençoada Bengala!
Um dia a Maricota me pediu
Que lhe apertasse um pé da sua bota
E coisa que me peça a Maricota
Foi uma coisa que do céo cahi ti
Estendendo o pesiaho delicado
Deixou me vera meia transparente
E taes coisas senti do meu agrado
Que me senti nervoso e até doente,..
Mas a prima, innocente coitadinha
Nem reparou que eu alongava a vista
Na vontade da coisa t3_0 damninha
Que n «Co ha quem no mundo lhe resista.
Acabei de apertar-lhe o atacador
E por baixo da saia rendilhada
Comecei a olhar com tal calor
Que a lingua até senti meio pegada
Ella entSo reparou que eu reparara
E ao ver-me pasmo, extactico e absorto
Falou-me numa voz tao doce e clara
Que era capaz de levantar um morto:

«Tenho a perna direita, pois nSo ê ?
EntSo nüo me responde ? então nSo

fala?
Desde aqui (apontou) até ao pé
Parece a minha perna uma bengala

[.0b.! sim, delicadíssima pequena!
Uma liada bengala: um bengalao !
E toda a minha queixa, a minha pena
E' n_o poder mexer-lhe no caslão I...

Albuquerque II.

Nossa Adivinha
Torneio de Novembro

UM PRÊMIO AO VE_.CI.DO_i

Problemas ns. 9 a 15

CHARADAS SVNCOPADAS
Ao Braz Cubas c Quincas Borba

3, 2.-0 teu cabello parece de
pedra.

3, 2, —Dei, ao sacerdote uma me-
dida,

Guakasty.

CHARADA B>SADA
3,2.-0 rio Pó está claro.

Gladiador.

charadas casaes
2.—N'estc reino ha um animal.
3.—Quadrúpede que come moscas.

Admirador das MORENAS.

PI RGUNTAS ENIGMÁTICAS
Ao Zuzã

Qual o ccclesias-tico que tôm nome
de flor?

Eskolado.
Oh tu, creoltta vella,
Que do carvon tens a coire,
Nau tens dó do portuguez
Oue por ti morre (Tamoire ?.. .—Ficou immovel?

Vraz Cuvas.

EXPEDIENTE
As decifrações d'este torneio, em

lista g-eral, até o dia 6 de Dezembro
vindouro,

LDLU' MANHOSO.

500:0 O 0*0 O O __£___
üftrio sorteio —1? loteria do grandioso
plano n. 113 Sabbado 1-1 dé Dezembro
pre ximo, ás 3 horas — Inteiros 30S000,
meios lr.íOOO, quartos 1$500, quadra-
g_simos S750 —Companhia de Loterias
Ni.ciouaes do Brasil. Sede : Capital Fe-
deral, rua Primeiro de Marçr n.° 38,
caixa do Correio n." 47. — Endííeço
telegrr-phicj : «Loterias».

Oa bilhetes acham-se á venda un
agencias geraes de Nazareth A 0.,
rua Nova do Ouvidor n. 10, enderece
telegraphie.a «LUSVEL., caizf. do oor
reio 357, e Camões & O. becoo dts
Oai-Oellaa n. 2 A, endereço telegnphico
PEKIN, osirra do Correio 948.

Essas agencias encarregam-se de quaen.
quer pedidos rogando-se a iniloi oi»-
reza nas direoções. Aoceit&m-jf ages-
tes no interior e nos Estados dúcdo-se
vtntajoaa commissao. Os agente: go-raes recebem e pagam bilhetes pr.-
miados dai loterias da CAPITAL F<_.
DERAL

Cartões postaes

«H_
.lhas;

M
il^nr/fcfíro.«.\

to d{f_^_>V<
Nos communlcando a mu

seu magnífico estabeleoiraen
cas, porce.Ianns, christues, e.e. cVlíjXj
Sete de Setembro n. >"il pura a trave^ei^.
dc S. Francisco de Paula n, 5, rbsJ/^-f
bemos do Sr. Gomes da Silva, bellIssPÇ^»
ma collecçíío de cartões postaes com
finíssimas pinturas a óleo sobre setim_

Agradecendo a gentileza da c flerta e
da communícaçíío, recommendumc s ao
publico o estabelecimento do sympa-
thlco Sr. Gomes dn Silva.

FUMEM os .-.fumados charutos Santos
Dumont Deposito : — Inválidos 52.

O Alcouce
Em caverna de casos adornada..
De topes, ninharias, sem valor,
Tu vendes, diaa dia, oh I malfadada,
O teu corpo, a honra... o j.undonor!

II
Nessas noites de orgia e de irud.z 1
Que tuas carnes, rasgam, um asquereso
Somente, salvadora embriaguez
Tempedevtzo quadro, pustuloso 1

III
Um dia porém, tarde asordarás,
Do longo sonho, maldito I infernal !E arrependida, então, tu chorarás t
As noites da passada bacchanall

Actoü BitAKDÃo (O popularissimc).

'AAAÊAíAÊA^ :''Arü- :-

Gran.. Venda Animal
— NA —

CAUSARIA ESPECIAL
Rua do Ouvidor, 53

Artigos para ho_a;ea_í e senhora",
caraa e meza, preçosexce.siíflmente baratos ao ai- '

cance dt todas as bolss.

N;to f.çam compras ^era primeirover os nosso- preços

Com mulher-s faz-se quasi •
sempre questão de formas po-

de fundos
rém faz se ainda mais questão

Com o titulo Escovados do Barreto,
fundou se em Nictheroy um escovado
grupo oarnavalesco que prometta esco-
varo Zé Povo nos tres dias de Momo.

Na impossibilidade de darmos aqui
a sua directoria, diremos apenas que á
frente do grupo está o endiabrado escova
mór Villas Ferro Velho.

Venna de lá esse abraço, meu negro0

CULJO DE VENUS 4
POIt

NUMA TELLES
i

Abrindo os olhos, verifiquei que ainda estava
abraçado aquella montanha de carne, aliás bonita
e cheirosa,.•

Já me vou —balbuciou ella, quando percebeu
que eu acordara.

E} eu repliquei:
Oh 1 nilo ! Ainda nato! Espera mais um pouco!

Gostei tanto da tua companhia lv..
Que o m'nino gostou, sei eu... mas ê que

nao tarda a romper o dia, e o patrão é madru-
g-ador.,,.Demora mais dez minutos só...

Ella ntto teve remédio sinSo me fazer a von-
tade.

No momento de ir embora, disse-me :
Pela estréa já. vejo qne o m'nino promette I
Voltas logo á noite ?
Decerto! Agora 6 com si fossemos casa-

dinhos... Durma, que ás seis eu venho cha-
mal-o.

Virei-me para a parede, e, fatigado como me
achava pelas peripécias da minha primeira noite
de amor, facilmente adormeci.

A's seis em ponto, Conceição estava novamente
ao pé de mim, a chamar-me com insistência.
Despertei a custo.

Vamos, Sr. Numa, levante-se!
Qs velhos já estão de pé ? indaguei.
Ainda nSo sahiram do quarto, mas já estSo

acordados. E.' bom que elle.s já o encontrem de
pé quando saturem.

Revelando uma enorme preguiça, sentindo os
músculos lassos, um cansaço geral, levantei me
pausadamente.

A ilhõa, de pé junto á minha cama, observava-
me com um sorriso nos lábios grossos.Preguicinha, hein?

E' verdade, Conceição, parece que levei uma
surra!

E' natural... O corpo estranhou... O m'nino
deve ir immediatamente p'r'o banheiro e deixar
a ag-ua cahir á vontade da cabeça aos pés. Em
sahindo de lá, está prompto para outra.

Vesti o chambre felpudo e desci para o ba-
ribeiro. O choque da água fria sobre o meu corpo
produziu a necessária reacçSo e senti-me logo
outro.

Quando,de volta do banho, passava pela sala de
jantar, encontrei os velhos que sahiam do quarto.Admiraram-se de me ver e ambos disseram ao
mesmo tempo:

Madrugaste Iioje!

Para nSo habituar o corpo á malandrjce, puleida cama ao bater das seis horas,
Foi a Conceição quem te chamou, n2fo ?disse minha mai.

Fiz um supremo esforço para nSo corar e re
sponii ....

Foi, sim senhora. Pedi-lhe, ao deitar-me_ que -
me chamasseíí hora do cestume.

Eu não te dizia, Telles — replicou ella, di-
rigindo se a meu pai — eu n2o te dúia que es-1*
tava ouvindo conversa no quarto do Numa ?

Nesse ponto, n£o pude conter a onda de sangue
que me subia ás faces e dei as costas, dizendo :Bom, até já.

E rodei para o meu quarto. Alli, puz-me a re-flectir no que se passara entre mim e a criada e
perg-untava aos meus botõss si representavam um
crime aquelles momentos que eu passara nos
braços da boa Conceição. .

^ Comquanto eu nüo tivesse agido sinío pelo ins-
tineto de menino que se vai fazendo homem en2o soubesse, por conseguinte, até onde ia a minha
responsab Hdade, parecia-me que praticara ura
delicto passível de puniçSo e a menor phrase queme lembrasse a minha estréa nas lides amorosas
me provocava uma rápida manifestação de pudor.Mas é tao bom I — murmurava eu falando
commigo mesmo —e por isso nSo pôde ser crime...

(Continua).

a^fer
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¦: itimido) -Eu.. . desejava amal-a, mas ha um impccilho : a senhora é tãoa!...
aa.A.-K que tem isso, meu anjo ? A minha gordura nâo pôde ser um obstáculo¦¦T rüll',I\ ,.....

Ki.i !-:. — K' que, soltrendo eu do. estômago,' o medico me .aconselhou abstenção
;«ii:ta de gorduras.... -

— Aqui teus o Vestido; anda, aprompta-te
mos chegar dépofs dc ter'começado o

. — ÍL' isso mesmo que eu quero ! Gosto de
theatro dept"ístci.ô cJieió para chamar a áttençil
para a minha toiUtte vistosa,,,
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entrar no

j de todos

CAVROCHES¦ i
di- do Ri

OpHES Upt.u.s («garro:, lnm brralhr.de ditas illustrado, duplo ____
;"£;: ,e,.Lf,':r"P" 

osa da F""'e L»"M de R. Nunes. & fínfo, rua ViA''feA 
~V\1

. iii aneo 17. Cuidado com us unitaeões! PPÉí>. \" DO SGBfíADO

eaíoesj-J l*^P -aln-fstim Wv' -cLucd K.C"/raic

S^
SS

SKÊ

•i:$§SíW*i*J!SS£@™^^^ ?JDi)í^^^^^^^^^-W£^- ^ÊÊÈÊÊiWê^y^ÊSÊs^

\\

«^

¦;. i '.-.,-' ---------- .^sa-Tss™""
'¦:,

V FV •"- -*>Hj^^^ llllillltl

Ü
íSà£Í

Oe.xe-me beijar a sua nívea mão. E' uma esmola que me concede . i.- Vá lã; como, 110 exercício da caridade, a mão direita não deve saber o
que da .-¦ esquerda, o senhor livra-se hem de uma bofetada.. .

í.1.1.1;:.- Olha I Não ê teu marido que está allinaquelle confhcto dando tiros V
Ei la.-Duvido muitoI Elle ha muito tempo quenfio sabe o que e manejar a pistola...

'' KIO Vil ¦" a-» f>P! NO\

A FALTA DE BANHOS
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UMA OPINIÃO

L- csplira is«„, Juvencio? Você tirou a niciiie ella conserva-se refe.:!:, eeíiia -i fosse uma'-'hotir,;,?; Ç.:«
03t::.„l'.i., .Miquelin? 1 Mas também tu sabes que ha -;>es mezes aa" u-mos, agim em i-asirriem para lavar os pc-sv.
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S.\l:\ UM-De J. Coelho i.arbos.n &,• C, rua rlus Ourives
|,-,„i'i,". ,: qual se vende em todas as pbarmae.as rio rirasil,

I :-, núncio capo com ngua, dr nmn 'só.vez, anoite ao
nicnibicida, mata o microbic. dn inlhu-nza
a todas as moléstias quetêm por causa um iv.-.iria-
11 um coelho pintadov

CONCURRENCIA

USA BILHETE
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' —5; Lodosç;. pensassem como eu, não
havia :taiild.r.slo; pnr tausa da vaccitia
obrigatória... Ei. ja me t.i.l.o vacci.iado
uma pon-ào de veies e hei de continuar S
riic vaeeiiiaj- até que a 'coisa 

pegue...
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OUF.REM calçado bom. chie e elegan-^
I. .' Cumprein ria popular CASA DA
°"1?*.^' 

feznrdo^ma ÍZr U- .:
QUIDAÇÁO! Is' a casa que tem maior
.'- mais variado sort,mento de eaí,;ado riõ: iSIÊm
\< io de Janeiro e vende tudo oom grandes
abatimentos. RUA DA URUGUAYAN A ''JmSk
n. 66- fia

POM.-VPA SÊCCATIVÀ DF. SI iMtfSjlll
ZARO.7-.- Esta pomada é hoje u„iversái..-:'^Hi
mente cnheeida eomo a tmlca qne cuiríp^fl
toda e qualquer ferida sem prejudicaciSA SÊm
sangue, allivia qualquer dor eomo a-"ej| --':^B
svpela, rheiimatismo, etc, etc. - KuarÔüSA^^
Andradas n. 59, i-i^SB

fONÍGO IAPOXE/-E' o m.-II,..r pí
parado para pei-Iumar o cabello e.destrui
.. parasita; evitando, com .,. seu uso di:
ria, todas as ,-na-rinieTades díi cabeça, r.u
rl.,s Andradas n. 50.

— Mandaa.u- dizer que loi preso e que
mande sal,irá. Si ,.u soubesse disso honteir
iríiifo Ernesto não se tinha ido embora ...

uric\ nt cigakrcs no cíça^
- Kú.iiiOs de todas as qualidades e cifej^.*
para íiiinantes, — Rua do Ouvídoi?

LOTERIA ESPERANÇA'. - Extra
çoes diarías, ãs 3 horas da tarde.
iÇirresponde,,,',:¦ li Compaahia Na

LAVÃCSIfil

=~-^
— Sou darisarina e üsiòn :iin

com a cuiicurrencia que me \
os homens da conspirai;ãe., poi
dos vAo também dansar. . n
bamba i

^yd°cr^' l"',<' . ^^^r^^^^^^^i-

CASA CASTELLO---.'U"gam-se
rai-teiras pani concertos uuisicaes ersa*
rán-., bandeiras, csp.elriqs^iJndelabròs
e tudo necessário paiía^têstas^—Rua
nus Invaliuo^, 31.-Rio de janeiro —
Tc-l.ephpiie n.' 2002.

*«fe

Ki r.ic [esfre.
E1.1.A. -Nàd

rua num daquèli

¦am/o-a'. — Rão sei como te snjaste tâm
ê para menos! Cahi naütòjígií--de salin
ns dias de barulho, e c resultado foi este



O RIO NU - 23 DE NOVEMBRO DE 1-904

Rua do Ouvidor

In I damnado I Cri estou cru,

jdenovo.srí no molli», cahindo
f na pândega.
- Depois do raio do snrilbo por

causa do meu regulamento da vaccina,
requeri o estado de sitio c como sou
compidrc do Chiohico, fui posto dc
solt-ua.

Eu entrei no negocio por pândega.
Sou doido p'ra dar cocados e rastei-

ias nos moleques como ninguém.
Também si eu nito disse com o basta,

a coisa ainda hoje estaria preta.
Com todo o meu prestigio e 'ml10r'

tancia virei a casaca e ollereci-me para
dar uma bombada no Prata Preta.

— Não preciso de batalhões, seu Mi-
nistro. Com dois sopapos liquido o
forte Porto Arthur e não conto com
desgraça. Commigo é aquella certeza.

Fardei me entrlo de cabo, apanhei
umr, carabina dc tiro sem fumaça o to»

quei p'ra Saude.
Logo a noticia correu mundo.
—Ahi vem o doido do Vagabundo ar-

mado de pistolão.
Prata Preta sentiu logo uma pontada

nas redondezas do umbigo.
—Agora é que vamos ver o russo

com Porto Arthur e tudo !
Sem mais pomada fui subindo o morro

e no melhor da festa, sem cabra algum
esperar, dei um pulo dentro da trin-
cheira.

Um berro echoou por todos os lados.
—Não grita, arraia miúda!

Pelo 8nior de Deus, seu doutor.
Doutor é pau na testa!

Ai! minha Nossa Senhora!
—Não geme negrada. Vocês vão ve'

agora o nariz da cotia assoviar.
Fiz então um sarceiro dentro do forte.

Prata Preta quiz dinçnr de velho, mas
eu, riscando o planemispherio meridio-
nal do coco na rrxura gothica da ca-
beçada, metli lhe a prancha das mu-
nhecas nalizura espherica da c»ix-a do
talento. O negro na sahida da bola ra-
jada gemeu rolando pelas profundezas
do vácuo e foi cahir do maduro no
meio das forças da rua da Saude.
t Nesse momento os moleques que es-

avam na trincheira metteram a cara
pelo morro abaixo e eu, pegando na ca-
rabina, furei com um tiro de pólvora
secc>i * mclopéa, rectaguardiana de um
estivador.

— Oh! negarosl O melado escorreu
logo d-a brecha do caldeirão do bruto e
eu°, promovido de cabo a anspeçada,
por actos de bravura, dei com os ossos
na rua do Ouvidor, onde vi que passa-
vam:

Actor Peixoto — O homem estava
esplendido. Trnjava casaca de bandeira
dc guerra, collete de cauda de lagartixa,
calças de bico de pão v redondo, gravata
de caivaignac de cauda de cavallo, cha-
p.o armado com fitas de cabo de vas-
soura e bengala de chifre de sapo.

Com todo o enthusiasmo levava um
exemplar do Badalo, na mão para ofíe-
recer ás meninas deshonestas.

Adolpho de Fa... ria — Fazendo a
propaganda da gordura o Adolphinho
passou esplendidamente vestido : frack
de melancia, em fôrma de jaquetão,
collete de calças de senhora, calças de
careca de poeto de theatro, cachimbo
de lingüiça, óculos de sacoo de papel de
venda e botinas de grade de xadrez.

Ao ver me quiz que tu fosse fazer
papel de rei,na peça O Conde da Pomba
Preta, e eu que nao dou para a coisa
metti o arco e fui tomar um copo de
CArne assada que é o melhor refresco do
mundo.

Vagabundo.

panbciros que nunca me abandonam
c que parece terem sido collocados
ao meu lado pela Providencia,

Calmamente atravessava 08 paizes
perigosos dc RcgcntolT c Nunciowith
quando senti um cheiro a. marisco,
cheiro que sempre me seduziu o oi-
facto c mais qualidades : Começa-me
a cabeça a andar ás tontas c eu todo
naquella delicia, a inchar-me e a cn-
cher-me de gozo.

Dahi a minutos me encontro em
uma fragata dc primeiris_ima or-
dem.

O cheiro a marisco redobrava. Eu
já. nao era senhor dos meus movi-
mentos. Os meus companheiros acom-
panhavam-me nos latejamentos da
coinmoção. Nessa fragata havia um
camarote todo encarnado onde eu a
todo o custo queria entrar.

A porta achava-se herincticamcntc
fechada c eu comecei ás cabeçadas.
O cheiro de marisco vinha lá de den-
tro. Dentro em pouco, a repetidas
cabeçadas, ia a porta cedendo, abriu-
do de par em par, devagarinho...

Ahi por alturas de umas tantas
marradas valentes, nato pude mais.

O marisco attrahia-me a cabeça, o
corpo todo. Fechei os olhos, escure-
ceu-se tudo. E num supremo ar-
ranço, num impulso em que ia toda
a minha coragem, penetrei, achei-me
lá dentro ás cegas, tateando para a
direita, para a esquerda, para cá,
para lá, para cima e para baixo, co-
mendo marisco. Havia marisco e-tn
quantidade. Os meus companheiros
vendo que eu nato sahia, parecendo
ter ficado grudado lá dentro, que-
riam entrar a prestar-me socorros,
ou talvez, quem sabe ? para comer
também. Mas commigo lá dentro,
nSo cabiam.

Ficaram os dois do lado de fora.
E eu comendo, comendo tanto que
ao fim de muito tempo sahi mole,
extenuado, tonto e vomitando...

Outra vez me embrulhei na capa,
ntto quiz continuar nem no cama-
rim, nem na fragata I

Paguei tres mil réis pelo avança
nos mariscos e pude encontrar-me
livre emfim novamente nos calça-
mentos dos paizes de Regeutoff.

Mas o marisco fora cm demasia.
Rebentou-me o corpo todo, a ca-

beca principalmente e agora acho
exquisito que os médicos nato me re-
ceitem nada interno e só me acon-
selhem cinza de charuto !

Bizaigre.»
Pobre Bizaigre! Contenta-te com-

migo que também já tive disso I
ALBUQUERQUE II.

THEATRO DO RIO NU

Evoluções de Mr. Bizaigre

CONTADAS PELO MESMO

ra uma noite tempestuosa.
Eu como andava muito
doente, seguia enibuçado na

minha capa, com os meus dois com-

r^rnati»

PREÇO t tt do Dr. Eduardo França
38C00 JjU adoptada na Europa

- e no hospital de marinha
DepOSitO 130 ÇK(\ REMÉDIO SEM GORDURA

Brazil \I\) cura efflcaz das mo-
A. Freitas & C. t t lestias da pelle

114—Ourives —114 IjL feridas, empi-
S. Pedro, 00.—Na Euro yj s gens, fri-

pa Carlo Erea. Milão iS A eiras, su-
or dos pés, assaduras, manchas, tinha

sardaa, brotoejas, etc.

NA CABEÇA!

Lá ter!... tenho!...

(OANÇOSKTA DK mrli.llÜKMlt LIBIíOÁ )

Uma noite, o Carvalho embriagado
Perambulava malandronamente
De forma singular : apenasmente
Na rua um vago vulto retardado.

Sem um ponto a servir-lhe de Oriente
Segue o pobre Carvalho descuidado,
Até que lá lhe di em seu agrado
Encostar se á parede: incontinenti

Como se fora acaso do Acaso
Ou providencia emfim da Providencia,
— Que eu ca p'ra saber d'isto pouco* valho—

Abre se uma janella ; e logo um vaso
Se despeja por grande coincidência
Na alto da cabeça do Carvalho I

Diabólico.

Peusonaoum — Um giilil, '.vpo cômico
1

Sempre nas minhas conquistiis,
Sa passam coisas oom graça,
Namoros ou entrevistas
Tenho apenas por chahiça.

As pequenas me perguntam
Qunl a minha posiçrio,
Largo pCtns ás carradas
A todos sem distincçito.

(Declama) Peita depois a minha de-
claraçilo, respondem ellas com a lndni-
nha do costume. {Vo: de mulher) Aonde
eslll empregado? {Natural) Aonde?...
Estou empregado.. ¦ nus... nas... nas
obras publicas. t/F parte) Num kios-
que I... (Vos de mulher) Quanto ganha ?
(Nalural) Ah! Sim!... eu... eu...
gn... ganho 2$000 reis por dia. (ripar-
te) Doze vinténs I .. Arranjei-a bo-
nita!,.. (Voz de mulher) Então nesses
casos tem os meios precisos para a rea-
lisação do nosso casamento ? (Nalural)
Ah I Sim 1 eu I...
(Estribilho)
Lrt ter... tenho I... Isso é que tenho!...

Egual não encontrará,
D-ir-lhe-hei pr» vas mais tarde,
Por não poder dal-as" já !...

n
Todas são muito exigentes,
Não olham a sympathias,
Só querem bons pretendentes
Com bastantes regalias.
Porém eu que sou pedante,
No medo de conquistar,
4!om este modo elegante
Té pareço um titular.

(Declama) Ellas finalmente, illudidas
com a minha pose, e julgando em mim
uma boa posição, são mesmo umas
derretidinhas por mim!... Mal sabem
ellas que sou empregado n'um kiosque,
e que ganho doze vinténs por dia !...
Se não f-isãem meus pães cuidarem
tanto em mim, eu com este ordenado
morreria de fome c teria de aedar com
as palhetas rotas. No entanto, como
ainda não sabem da minh„ ohronica,
vou-lhes sempre dizendo que...
(Estribilho)
Lá ter,., tenho I... Isso e* que tenho !...

etc.
III

Tenho a minha Margarida
Que mui sincera parece,
Por quem dou a minha vida,
Só ella me não esquece.

Eu spí a quem ella diz,
Que o seu que*ido namorado
Deve ser um bom marido,
E que sou bem contemplado.

(Deel.ma) E1 doida por mim !,,. E
eu doido por ella!... Parecemos duas
creanças. Muitas vezes a eós, me per-
gunta ella ; E's meu amigo ? Sou. Ju-
ras que me és fiel ? Juro. Garantes-me
que 6b só meu ? Garanto-te, Tens a
consciência do que fazes ? Tenho. Vu lá?
tens... a certeza !,,.
(Estribilho)
Li ter... tenho !... Isso 6 que tenho !.,.

etc.

Oli I fl Mio I Silo lrl coiiinclmenln,
mulher!,,. Digo-lhe eu : Oh ! homi
tem cuidado I Olha que deves osp
tar!... P'ra essea mngicoH <5 preciso
olho aberto !,.« Dix elle : Ahi o c
aberto!...
| kslribilho)
JÁ ter... tenho!... Isso tí que tenhe

etc.
V

IV
Conheço certo sujeito,
Um infelia, coitadinho '.,,
Que tem medo da mulher,
Mette pena o homemsinho!..,
Em sua casa acontece
Terem dias festejados,
Que-nem mesmo elle conhece
Mór parte dos cenvidados.

(Declama) Sim! Silo conhecimentos
da esposa. O que já tem acontecido
eu ser convidado também. A's vezes,
desperta-me a onriosidade de lhe por-
guntar : Quem e aquelle sujeito ? Diz
elle : eu não sei. E aquelle também não
conheço. IIom'essa ! Pois então tu não
conheces quem entra em tua casa ? !...

lho

Porem, já sabem quem sou,
Commigo não querem nada,
Minha ohronica, conhecem
Porque por mim foi contada.

Por causa d'uns, pagam outros.
E' praxe bem conhecida,
Casar e* que não vae nnüa,
Outra vida, outra vida !...

(Declama) Se eu não estivesse esca!
dado, usaria d'outro proceder, mss
nadad'iscas. Quem e tolo pede a Deus
quo o mate, e ao diabo qui o leve. M_s
eu 6 que não caio nessa I... Tenho
visto m"ltos exemplos. Fui iutrujrulo
muito tempo por algumas meninhs,
agora intrujo as eu a ellas, mas casar 1
Ohl coisa, nilo me tmguices I... Tenho
multo juizo ou não tenho .'

(Estribilho)
TÂ ter... tenho I... Isso e que tenho!...

ets.

Uma actriz dizia a outra:
— Toda a mulher lem nece»

""•a." ssidade de um apoio, minha
querida,

—E' verdade, mas quando ella toma
dois, tem de cahir, respondeu a outra.

1.P rts •^r.-^AlV.<- v^y
§___<<SS£_V ,v--»i«_»^.

\FFFQhí$ã?

Oura: asthma, -coqueluche, tisica em
começo, bronchites e todas as moles t-U»
do peito,

DliouAltlA M.ALI.ET— 2, Rua da Qui-
tanda 2,esquina da de S. José,

Os tres charutos
Ao Ludoro

A Mariquinhas, a minlu prima
Mariquinhas, gostava muito de jog:r
bilhar,

Sempre que eu ia á casa delia ccn-
versar com meu tio, ella iuterrom-
pia-me e me chamava para a sal.i <Ao

jogo.
Uma noite lá a encontrei com uma

familia de cerimonia, que caceteava
meu tio.

Assim que entrei, a priminha de-
safioume para uma partida,

Acceitei e fomos.
Corria o jogo animado e eu estava

ganhando, quando imprevistamente
perdi um ponto.

—Me da o taco, primo pois você
perdeu.

E como eu não quiz dar, ella la-
riosa quiz arrancai o á força.

Mas eu fugia e nisto chegou;
familia que estava de visita, pai"
assistir ao jogo.

Quando eu tirava tres charutos para
offerecer aos rapazes, a prima »os
arrebatou e disse :

— Estou vingada, emquanto não
me deres o taco, nSo te darei os
tres...

Visto isto, entreguei
o meu taco á rapariga,

i tal

ntinciite

H. Ramos
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rDH&i so' mm. mm ».
Clironica paulista

íf oTASda semana que se escoou?
J\ p,.,lem m'as os Mtorcs do po-
Çj pulai Rio NA, como si eu fora

XíSro J" noticias e tivesse as arci.s

Sfraiiiltas algibelras prenhes dellus !

V-im-mo a teta da inspiração, e 11
.-,,' tal qual as alglbelras nem uma só

«im deita o» Para tóta' „. .•Outra ordenhaçüo na teta I... NSo 6
,,ciso ¦ acédem-me notas que, embora

Sm Importância, devem ser diliundi-

S,spara gáudio dos leitores paulistas.

Bsinou-so com successo relativo no

jurfAniia a companhia Eduardo Vio-
Mino, qu--' de propósito, para mostrar

taleõis ala terra o pessoal femino levou

j scena A Cru: da Esmola,
Escusado 98rá dizer que quem cha-

mou mais attençilo dos perils e mar-

ttmates honorários, foi a (luilhermina
Rocha artista de compleiçilo robusta e

de um'«'.ro de se lhe tirar... a rór-

p, Galeno, medico parteiro da arma
da o classes annexas, hoje reformado

pela compulsória, quiz logo proteger a

graolosaguasoa, poriSm ella niíu aooei-
Sra a proteca-ão, por ler já quem a pro-
lej.i beneficamente no Kio.

Pensa ma! a menina Rocha, pois da-

qui poderia levar muita coisa...
-O Curiós Leal tomou estado, dando

todo o seu coraçío íl Dina Ferreira, que
tem estido radiante com o novo os-
tudo de vida marital a que se permit-
lin ofterecero joven artista.

Em regosijo por esse fucto Eduardo
Vicierino tem dispensado os jovens nu-
bailes djs ensaios das Semi-virgens.

—Grijó anda sem sorte alguma. Pro-
curou por toda a parte a Bertha fran-

;za, e não a encontrou.
Depois de muito indagar soube que
querida Bartha, se fechará em P< ços

e Cuidas, onde ciumento Othello a
lem sob 7 chaves, e não a deixa apreciar

coisas de arte. ,.

pessoal dos collegios da Paulicéa
lem cui lado em movimento.

A Mnrla, a caprichosa proprietária
do melhor estabelecimento cá du terra,
como 6 o Hotel dos Estrangeiros, resol-
veu não levar mais caronas das artistas
no bambu, nem de artistas em outros

CIGARROS E FUMOS DE 1? ORDEM
RUA SETE DE SETEMUW, 74 040000 ItIO DE JAXKIHO

Numa noite destas poz no olho da
tua a Peitier e a Lola, que te retiraram
com armas e bagagens para o 10 da
rua Formosa.

Ko Estrangeiro houve grande regosijo,
e na oceasião do champagne foi recitado
pelo Alenittão um suggestivo e inspira-
ilo soneto, dedicado a Petlier.

O 2017 da roa de S. João, o exquar-
telgeneral do Pipoca, vai se reabrir sob
íihábil direcção de Mme. Dubois, que
nào ptirde um só leilão pour acheter a
t"n marche.

Uma bôi noticia uara os comi/ancas
cinzentos.

Foi vista no Sant'Anna, em compa-
unia da cabulosa Ines e uma italiani-
nha magra e feia como a necessidade.
il madre abbadessa Virginia, de ri torno
ie lima viagem a Europa.

Quer isto dizer que dentro em breve
teremos um novo coUegio, organisado
com t, dos rs progressos dos ostabele-
ciaientos congêneres da Itália, a preço*•<¦•-¦ (.' Serviço a Ia carie.

A joven Elina, que cantiada a ser oa
¦ícaiitcs do Boneco de Cheito, por me-
ida dü limpeza e ejonomni vai deixar

du fazer i-m casa as sucoulentas (oljoa-
das cnm que uliseqiiia.-a os seus ami-
gos íntimos,

Quem vai ganhar com isso í o Faria
do <7ií[i/-anr.qiiel\raieccrá,d'oraavante,
emquanto nilo se ,-.v bodega a feijoada
dos oorr.mensacs da joven abbatlessa.

IM nitlllio ii que se vera a pimenta
que sobra...

No próximo numero sensacionais no-
tas sobre esses c coisas da Paullcca,

.Uci.uhs D'AVRII„

nlnj; stuerd.v at 8 m. ii cloch In the
gardon of Machado Aq.

ít por yon presure, bom my fraud.
No mure orou»,»

GliNTILMAN.
Nob. 12-11)01.

(¦) Mluarvtun O pau no ÍÍro !

Bibliollipn

DIjNIIKIIiO rua' Sacramento, 7
esquina durua Luiz Camões, '10, Em-
prestam sob cautelas do Monte de Soe-
corro. Oompram-ao por altos preços,
3eja qual fôr o seu valor; na mais an-
ti ira casa, á" rua do Sacramento n, 7,
esquinada rua Luiz de Camões n. 40.

C. Moraes & C.

© Solteirões CARTÉIS* BE II PEífl)'
A 500 Rs. CADA VOLUME
O COITADINHO.—Leitura ame-

na em que o seu autor João
Picapau descreve com inexce-
divel graça as aventuras de um
mundo infeliz,

MADAME MINET, escandaloso
e sensacional romance, leitura
quente e suggestiva.

? *?««» «-aí «*!»,>*>*?*»???

r\ IODO
CONTOS FRESCOS - Precioso

livro de cento e tantas paginas,
contendo seis picantes novellas
brejeiras, escaldauuse bem fei-
tas. Maliciosos como que!...
A leitura deste livre faz nascer
a razão nos velhos e díí vigor
aos moços.

O FANOHULA. outro romance
escaldante, historia ds vida de
um doente, £ o maior successo
no gênero.

Ã 300 RS.
NOITE NA TAVERVA.preoicso

livro do immortal Alvares de
Azevedo, contendo illustraçoes
e o retraio do autor.

«£>9<$$$ v-i £-&¦&•$ V 3» **&&£?

Os pedidos vindos de fofa de-
vem trazer mais ííOO réis para o
porte de cada um e DEVE SER
EM DINHEIRO, pois nio accei-
tamos estampilhas nem sellos.

Em todas ns agencias d'O Rio
Nu, no interior e nos Estados,
estão á venda estes livros, eus-
tando mais 500 réis do qne o
preço marcado para a venda aqui
em nossso escriptorio, RUA DA
ASSEMELHA N. 73, sobrado.

^rsa-

Correio do Rio Nú
Amélia.

Tu bem sabeis o cnanto mié dTicel
ír a tua caza. Nam mi pecaes pois
isso que rounto me contrareia. Já
tedice qui o qui quisesseis manda-
ces pedir que estava pronto a te
fazer. Açim fica ciente disto.

Aqui fico ás tuas ordes.
Almeida

P, s.— Vou me mudar-me para a
mesma rua no 72.

CARTA ACHADA

«ilfínareina. (*)
«My dias prand.
A engluh geutílman saurtin of the

brow you to lover abore capum mor-

Lulu não podendo mais com o
peso que a Clara lhe infringia,

{ resolveu dcixal-a em paz,"¦íwíSff 
assim como as jóias que foram

para o prego devido ao jogo. Lá fica-
ram e liearão so cila não procurar cavar
com outio o que elle perdeu uo panno
verde, 8euT/'lu, Isso é feio i quem ê
feio não tem lux» e quem a- careca?
Preciza cabello.

O Dr. Pomada não dá uma folga
no scugrammophone. De noite chega em
casa. . teca- De dia vem em casa e...
loca no quarto da I.elia... toca.

Olhe o Sr. Doria deu agora para to-
car... .

Não acham que è tocar demaziada-
mente. Isto faz muito mal.

E o pomada como é gordo em pouco
tempo perderá a banha, não?

™Deu ocavacoa cabo Rancheira com
as notas publicadas no A'io Nu. Si não
queres ser lobo para que lhe vestes a

pelle ?
Sabemos que está fazendo sortimento

de superiores vidros de extracto vazios
para descobrir o auctor e perfumar a
seu gosto. Pena e que o iixeiro os não
tivesse levado para a Sapucaia.

Lá talvez dessem mais sorte.
-> O Boy da Maria, gosta do Macedo,

' ador» o 
"menino 

Andrade, estima o
Maia eapraciao Oyrano. Do Macedo
admira os modrs, do Andrade o co...
ração, do Pinheiro os bixas, e do Cy-
rano?... o idioma, Para o que não
chega tem o Ljrd Abonado sempre
prompto.

OK. Margo que ia tomar as ga-
rantias suspensas, suspendeu o páu nos
costados do Poppe «Cara de Padre» e
não poupou a Nin Hcl na pensão
da mesma senhora.

Muito piíde o ciúme...
A Esmeralda «Praia Grande» pro-

curou sexta-feira o seu marchante na
invicta cidade para dar-lhe um par de
botinas.

. Esperando a resposta fie )U por muito
tempo no buffet, onde foi pei nada por
um devoto,

Juntamente com um par de casta-
nholas foi offerecido ao Jojão Pedroca o
seguinte moíte :

aa Chiquilin vae p'ro Senado
O ,T.ão p'ras castanholas !»

GLOSA
Tendo errado a voc-aç-So
Foi dedicar-se ao bailado
O nosso amigo/aito /
Chiquilin vaep'ro Senado
Por sentir-se abandonado
Pela R-yua das iíanolas 1
Disseram vários farçolas
E qual de na'is a! que hesita ?
Tambem o oisse a Pepita
O João piras castanholas !

Ha quem diga que a glosa é* do
Freire, outros afirmam sier do Henri-
que —De quem será ?

O Nita quasi foi metido no cala-
bouço da ilha das Cobras, pois foi
apanhado como arruaceiro.

Si nÜ3 fossem os choros e os jura-
mentes, o homom estaria no embrulho.

,IÍ í ter azar 1 A Amiilla 6 que deve
estar pulando de gosto !

—Pessoal sem vergonha silo aquelles
quatro sujeites que estiveram no 7 na
sexta-feira ii tarde.

Quasi todos casados :,.. benza os o
Deus,..

Commandavaa tropa S. Ex. o conde
Arcos, tendo como ajudante de ordens
o famigerado totoca.

Depois do sete foram á Praça Gene-
ral Ozorio e ahi comeram peraa de
uma boa pereira.

Ahi, patifes !.,.
—Oconde d'Arcos anda triste nSo só

porque perdeu a inílaencia do mulhe-
rio, como a dos porteiros de theatros,
que, B<5 agora 6 que descobriram que
elle não 6 mais autoridade policial, tan-
to que hontem o barraram á entrada
do Apollo, quando ia em companhia de
tres amigos I..,

—Cartas recebidas de Buenos A}'res
nos dão a notiiia de que,deve alli chegar
no primeiro paquete de carga o Mane do
Correio, que naquella cidade, fez
acquisíção de uma bõa candelária de
puro simgue.

—O pessoal da rua Senador Dantas
depois que tomou o Eli.v!r de M»struço
6cou mais fort:- dos pulmões e p >r isso
cheio de coragem, até tomou parte na
revolução

. Oh! Elixir na hora!...
—Ltira Tulis anda satisfeitíssimo por

ter a Conceição agora a seu ladj. O
marchante que vá abrindo o olho.

—O Rimeu ao que parece tem alguma
apaixonada pelos l&dosda Copacabana,

—A Destrée deseja saber quanto ê
que ganha o Vicente por andar trazen-
do a publico os seus amores com o An-
tônico.

—A Maria já deixou a Tijuca para
aquartellar se na zona Riachuelense
com seu querida Vai Adão.

—Anda se atirando 6. alagoana (3.
Dantas) o Oarneirinho; si certa actriz
soubesse !

¦=0 que fará todas as noites no
Apollo o Alcides ?

Quererá conquistar a Diana ?
Olhe que ali ha bre*u.
— líao larga a Guiíhermina o Lord

Fon; que roxura!
Suo como dois pombinhos... pudera!

depois ^a barracão de Destrce...
Língua de Prata.

PORTARIA

Arienquis Ohlif— Recebemos os cen-
t03. Pôde lamber sabão com elles'; o
Rio Nú não é a JÜartinhada. Sabe ?

Ramos — Não recebemos o seu soneto.
Ou bom ou máo teí-o-iamos aceusado
por esta secção.

63 jfJU 823

Cinco Fiem.
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